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FLÁVIO MARINHO
Em 78, Buza Ferraz estreava
na direção teatral com "O
triste fim de Pollcarpo Qua-
resma", obtendo consagra-
çSo de público e critica. No
ano seguinte, deu contlnul-
dade a seu trabalho com"Mistério bufo" que culmi-
nou, ano passado, com o su-
cesso de "Cabaré Valentln".
Agora, acumulando as fun-
ções de autor e diretor, ele
se juntou ao músico e diretor
musical Calque Botkay, aos
ilumlnadores Luis Paulo Ne-
ném e Aurélio de Slmone, ao
coreógrafo, cenógrafo e fi-
gurlnlsta Cláudio Tovar e aos
Intérpretes Antônio Grassl,
Calque Ferreeira, Felipe PI-
nheiro, Gllda Gullhon, Gulda
Vlanna e Juliana Prado, Com
esse naipe, Buza Ferraz
anuncia para hoje, no Teatro
Cândido Mendes, a estréia
de "Polelro dos anjos", em
que pretende pintar em lln-
guagem folhetinesca e num
tom afetivo, o quadro de uma
geração — entre os 23 e os
33 anos,
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sobre uma faixa especifica
de geração que, de uma cer-
ta maneira, sempre foi ex-
clulda. A geração anterior à
nossa foi toda muito brilhan-
te: cinema novo, música,
teatro — Vianninha e Guar-
nieri, só para citar dois
exemplos. A nossa geração
ultrapassou a fase adulta,
tem sua definição profisslo-
nal, as pessoas já casaram,
descasaram, separaram,
destransaram e, de um mo-
do geral, começam a ocupar

A partir da esquerda, Juliana Prado, Antônio Grassl, Gllda Gullhon,
Calque Ferreira, Gulda Vlanna e Felipe Pinheiro

"Polelro dos anjos" trans-
corre, o tempo Inteiro, nes--
ses dois níveis: o pessoal no
ensaio e o pessoal apresen-
tando a peça dentro da peça.
Mas é Importante dizer que o"Polelro" não aborda pro-
cessos teatrais de trabalho

seus respectivos espaços. A
gente decidiu contar Isso
através de uma trajetória afe-
tíva, por melo das histórias
Individuais de um grupo de
pessoas. Dessa forma, nar-
ramos a formação dessas
pessoas e como elas se rela-
ctonam, hoje.

—E qual a forma dramática
encontrada para tal
narrativa?

— Foi pegar um espetácu-
Io teatral — até pelo fato de o
teatro ser uma coisa afetiva-
mente próxima da gente — e
trabalhar em cima de dois
níveis: um plano real, o do
presente, mostrando o rela-
cionamento das pessoas e,
num segundo plano, uma pe-
ça montada por esse mesmo
grupo, mostrando o passado
comum dessas pessoas. O

como acontecia, por exem-
pio, em "Um grito parado no
ar", onde havia laboratórios,
exeroícios, etc. Aqui, a nos-
sa preocupação não e com o
teatro — é mais com o retra-
to de uma geração e seu mo-
mento presente.Eo que te levou a mon-
taro "Polelro dos anjos"?

O ponto de partida foi o
trabalho da Claire Bretecher,
cartunista do "Nouvel Ob-
servateur" que, através da
história em quadrinhos, fala
das pequenas "tragédias"

do cotidiano com multo hu-
mor. Como ela, a gente ten-
tou enxergar os dias atuais
vividos pela nossa geração',
não só com humor, mas tam-
bém com uma certa Ironia e.
distanciamento para não 1
cairmos em armadilhas natu-
rallstas. A partir disso, dis-
cutimos a dúvida entre o
Ideal e o-passível, a nossa
formação religiosa, familiar,
escolar, sexual. Uma tentatl-
va de destrinchar a cabeça
dessa geração, numa narra-
tiva que mergulha na língua-
gem folhetinesca — com"ganchos" de novela d e tu-
do o mais — mas sempre ba-
nhada por multo afeto e sen-
tlmento. São sempre eles
que irão aproximar os perso-
nagens do público — de
qualquer geração.

LIVROS CARLOS MENEZES

Haroldo Bruno aos 35 anos de vida
literária se estréia como contista

Haroldo Bruno, romancista de A
metamorfose (1975) e As fundações da
morte (1976), e novelista de O miste-
rioso rapto de Flor-do-Sereno (1980) e
deO viajante das nuvens (1978), está
de livro novo para sair, e desta vez é a
revelação do contista. Trata-se da
reunião de quatro histórias curtas:"Menino feliz, esse Nenê", "O corpo
no rio", "Começa a cavalgada" e "So-
Htária e nua nos laranjais de lua, ou de
como nasceu o terceiro seio de Alma".

— O título deste meu novo trabalho
— esclarece Haroldo Bruno — perten-

ce à segunda narrativa, uma espécie
de apólogo que tem o Eecife como ce-
nário. A mesma ambientação encon-
tramos na primeira história, sendo
que a terceira se desenvolve na Zona
da Mata e no sertão de Pernambuco.
Quanto ao último conto, passado nu-
ma atmosfera geograficamente inde-
finida, mágica, alguém poderá rotula-
Io de erótico, o que não refletiria a sua
linguagem intensamente poética.

Com prefácio de Franklin de
Oliveira, Ocorponorioé comemorati-

OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA
FICÇÃO

— Memórias de Adriano, Marguerite
Yourcenar, Nova Fronteira, (32);
Sempreviva, Antônio Callado, Nova
Fronteira (15)

— Um novo animal na floresta, José
Carlos Oliveira, Codecri (3)

— 0 beijo da mulher Aranha, Ma-
nuelPuig, Codecri (40)

— 0 mulo, Darcy Ribeiro, Nova
Fronteira (4); À procura do tempo
perdido, Mareei Proust, Globo (14)

— Leilão do mim, Artur da Távola,
Nova Fronteira (9); Amor nunca é de-
mais, Helen van Slyke, Record (15);
Um homem, Oriana Fallaci, Record
(12)

NÃO FICÇÃO
—1964 — A conquista do Estado, Re-

né Armand Dreifus, Vozes (7)
— Geopolítica do Brasil, Golbery do

Couto e Silva, José Olympio (5)
— Brasil pós-"milagre", Celso Fur-

tado, Paz e Terra (2)
— Roleta chilena, Alfredo Syskis,

Record (9); Tirando o.capus, Álvaro
Caldas, Codecri (9)

— Entradas e bandeiras, Fernando
Gabeira, Codecri (26); 0 livro dos fa-
tos, Isaac. Asimov, Nova Fronteira
(2); Como vejo o mundo, A. Einstein,
Nova Fronteira (17); Desafio mun-
dial, J. J. Servan-Schreiber, Nova
Fronteira (34)

• Os dados para esta pesquisa foram
colhidos nas livrarias Eu e Você, El-
dorado/ Nórdica, Globarte, Xanan, Si-
dartha (Copacabana); Unilivros
(Leblon, Ipanema e Muda); Entreli-
vros (Leblon, Copacabana (3), Botafo-
go e Tijuca); Taurus e Pasquim

,(Leblon); Eldorado/Skie e Santo
Afonso; Francisco Alves (Leblon e
Centro); Dazibao e Quarup
(Ipanema). Entre parêntesis, o nume-
ro de semanas que o livro figura na lis-
ta.

• Kim (Klmball 0'Hara)
perde a mãe ao nascer.
Seu pai um sargento do
exército britânico, de-
serta e sucumbe às bebi-
das e às drogas, O meni-
no, apesar da ascendên-
cia branca, acaba "me-
nor abandonado" pelas
ruas de Lahore (índia),

transformado, pelas con-
dlções de sua vida livre,
num garoto cheio de ex-
pedientes. Mais tarde,
conhece um Lama do Ti-
bé e torna-se seu disci-
pulo, até que se envolve
com o Serviço Secreto
Britânico e acaba conci-
liando atividades as mais

dispares. Esta a história
de Kim, publicado em
1901, e que, ao lado de
Livro deJângal, é a mais
conhecida das obras de
RudyardKiplín (Nobel de
Literatura de 1907). Volta
com o selo da Editora
Nacional (300 páginas,
CrS 500) em tradução de
Monteiro Lobato.

vo dos 35 anos de atividades do escri-
tor: em abril de 1947 era publicado no"Jornal do Commercio", do Recife,
como capítulo inicial de uma novela
que o autor nunca concluiu, uma das
histórias agora reunidas.

— Mais um livro poderá lembrar a
data — acrescenta o fiecionista e críti-
co literário. Uma editora de Pernam-
buco lançará minha coletânea de
ensaios Uns poucos estrangeiros, com
apresentação do poeta Mauro Mota.
Outro poeta, Luiz F. Papi, escreveu a"orelha".

Em segunda edição, a Civilização
Brasileira está relançando dois
estudos de Edison Carneiro: Religiões
negras, em que aborda o fetichismo
ieie-negô — grupo étnico de cultura
mais adiantada, e Negros bantos, em
que ressalta a marcante influência
que os bantos — negros procedentes
de Angola, Congo e Moçambique —
exerceram na Bahia e, depois, em
todo o pais. Volume de 238 páginas,
CrS 300. Co-edição com o INL.

Recentep lançamentos da Agir:
Modelos de supervisão em Serviço
Social, de Balblna Ottonl Vieira.
Trabalho que objetiva a procura de"modelos" para confrontar a prática
da Supervisão com uma teoria, que
explique os fenômenos encontrados
numa situação do ensino-
aprendizagem e oriente a aplicação
do próprio processo.

De Paula Beiguelman, a
Braslliense está lançando Por que
Lima Barreto, ensaio que segundo a
autora é uma amostra de "fascinante
projeto ainda em curso" visando a
uma leitura conjunta da obra do
criador de Recordações do escrivão
Isalas Caminha. Neste volume são
focalizados os textos de Numa e a
ninfa e Aventuras do Doutor Bogóloff."No que diz respeito ao título que
adotamos — explica Paula
Beiguelman — atlvemo-nos na
verdade ao aspecto de como ler o
grande romancista. Pois quanto ao
porque propriamente dito, confiamos
tranqüilamente em que os leitores
que acaso não conheçam a resposta a
encontrarão por si mesmos, depois
de havermos caminhado juntos ao
encontro da palavra do escritor."

Rita Lee tem
mais um 'Disco

de Platina' e
contrato novo

SÃO PAULO (O GLOBO)
— Ontem foi dia de festa,
no estúdio de gravação da
Som Livre; a cantora Rita
Lee renovou seu contrato
por mais um ano, e rece-
beu das mãos de Poladlan,
o empresário que promo-
veu seus últimos shows,
mais um "Disco de Platl-
na". Este prêmio é dado a
cada 250 mil discos vendi-
dos, e é o segundo que
Rita recebe com o elepê "-
Lança perfume", Já na ca-
sa dos 700 mil exemplares
vendidos, um recorde den-
tro da gravadora.

O contrato anterior de
Rita com a Som Livre ven-
cerla em dezembro, e ha-
via uma certa expectativa
no ar, pois a cantora esta-
va recebendo propostas
de várias gravadoras, des-
de Arlola ate* CBS e
Odeon. Segundo o novo'
contrato, Rita passará a re-
ceber 12 por cento sobre
as vendas de cópias, em
vez do percentual anterior,
que era de sete por cento.
Ela está na gravadora des-
de1975.

Outro motivo de alegria
para a Imprensa: na
quarta-feira, Rita inicia a
gravação de seu próximo
disco, inaugurando o novo
estúdio da Som Livre em
São Paulo. Segundo João
Araújo, diretor da gravado-

ra, "este é o melhor estú-
dlo do Pais, equivalente
aos estúdios americanos,
São Paulo precisava desta
retaguarda, pois os artls-
tas paulistas tinham de se
deslocar para o Rio de Ja-
nelro, cada vez que Iam
gravar". Sorridente e feliz,
com a chegeda recente do
terceiro filho, Rita Lee fala
com entusiasmo do novo
elepê:

— Nome, ainda não tem,
pois disco á oomo filho, a
gente só consegue esco-
lher um nome depois que
vê a cara, Aliás, o disco te-
rá um certo clima de gravl-
dez, pois eu e o Roberto fl-
camos este tempo todo no
ninho, chocando e escre-
vendo em cima da barriga.
A gente conversava muito
com o neném e fizemos
até uma música com o tltu-
Io "barriga da mamãe",
que ficou presa na censu-
ra. Acontece que a gente
vê tanta barbaridade, aqui
fora, que chega uma hora
que dá vontade mesmo de
gritar: "Quero voltar pra' barriga da mamãe".

E não há como duvidar
da fertilidade deste
período, pois ela e Rober-
to chegaram a compor 25
músicas. O grande traba-
lho agora é selecionar as
oito ou nove que entrarão
neste elepê, cujo lança-

Rita Lee e o marido,
Roberto de Carvalho,

com o novo
disco de platina

mento será em novembro.
O disco deverá ter de tudo
um pouco: bolero, tango,
música romântica, de fos-
sa, som paulelra, etc, e è o
primeiro que os dois pro-
duzem Intelrinho.

Segundo Rita, os músi-
cos serão os mesmos que
sempre a acompanham
nas gravações de estúdio:
Jamll, Joanes, Lincoln Oll-
veti, Picolé, Robson Jor-

ge, e mais o pessoal dos
shows, Lee Marcus e Van-
derley. Os planos da can-
tora ainda incluem um no-
vo show no verão, e ela
tem multa vontade de vol-
taraoMaracanazInho

— Sabe aquela coisa de
você perguntar no micro-
fone: tudo bem, moçada?
e ouvir um monstruoso e
sonoro ah, ah, ah... de vol-
ta? uma delicia.

ARTES PLÁSTICAS FREDERICO MORAIS

Concursos de outdoors e
pintura escolar e Bienal

Foi lançado em Florianópolis, o 3?
Concurso Nacional de Outdoor, pro-
movido pela Central de Outdoor e des-
tinado a profissionais da propaganda,
programadores visuais, artistas piás-
ticos e estudantes de comunicação e
artes de todo o país. O concurso é na-
cional e cada participante poderá ins-
crever até três cartazes, na sede da
Central, na Rua João Adolfo, 118, 2?
andar, São Paulo, até 30 de setembro.
Os trabalhos devem ser apresentados
em lay-outs acabados, medindo 16 por
48 cm, montados em cartão duplex,
com margem de 6 cm e deverão con-
ter no verso o pseudônimo. Num enve-
lope lacrado, acompanhando o traba-
lho, deverão constar endereço e pseu-
dônimo do autor. O vencedor do con-
curso receberá um prêmio de Cr$ 250
mil, cabendo ao segundo e terceiro co-
locados, prêmios de Cr$ 100 e Cr$ 50
mil. O tema deste ano é o deficiente
físico, no âmbito do Ano Internacional
das Pessoas Deficientes, daí o apoio
que o concurso tem das Nações Uni-
das. Nos dois concursos anteriores fo-
ram vencedores os cartazes que di-
ziam "Claudia Lessin Rodrigues —
Que todos os pais desta cidade jamais
se esqueçam deste nome" e "O me-
lhor pacote contra a inflação".

• A Lufthansa e o Centro de Turismo
Alemão estão divulgando o VII Con-
curso Sul-Americano de Pintura Esco-
lar, que este ano, tendo como tema "A
recordação", oferecerá como prêmio,
uma viagem a Heidelberg, na Alemã-
nha, com duas semanas de estada. Co-
mo faz todos os anos, os patrocinado-
res do concurso, convidaram 30 esco-
Ias para que, após uma seleção inter-
na, enviem pinturas de três alunos,
trabalhos que estarão automática-
mente aceitos. Contudo, foi aberta, es-
te ano, a possibilidade de que as esco-
ias de todo o país se inscrevam livre-
mente no concurso, com até três tra-
balhos, os quais serão selecionados
por uma comissão assessorada por
um crítico de arte. Os participantes
deverão ter entre 12 e 18 anos, matri-
culados nas escolas convidadas ou li-
vremente inscritas e deverão enviar
seus trabalhos para a representação

da Lufhtansa até 18 de dezembro. No
Rio, a loja da Lufhtansa fica no
edifício Avenida Central, Avenida Rio
Branco, 156. Os trabalhos, sobre papel
ou tela, e realizados em quaisquer téc-
nicas pietóricas, devem medir até 50
por 60 cm, sem moldura ou vidro, e no
verso devem trazer o nome do concor-
rente, data de nascimento, escola a
que pertence, com respectivo endere-
çoe cidade.

Um júri integrado por representan-
tes da Lufthansa, do Centro de Turis-
mo Alemão, de Pedro Xexeo, do Mu-
seu Nacional de Belas Artes e dos
críticos de arte Frederico Morais, Wil-
son Coutinho e Walmir Ayala selecio-
nará os melhores trabalhos do país,
entre os enviados por escolas convida-
das e livremente inscritas e, em segui-
da, juntamente com os trabalhos ven-
cedores dos demais países do Conti-
nente, escolherá o vencedor.

Os trabalhos selecionados e vence-
dores de todos os países serão expôs-
tos, a partir de 6 de outubro vindouro
no Museu Nacional de Belas Artes.
Paralelamente à exposição será reali-
zado um ciclo de conferências sobre
arte e educação.

• Mais algumas informações sobre a
XVI Bienal Internacional de São Pau-
Io, a ser inaugurada em outubro, e que
está sendo organizada com a curado-
ria de Walter Zanini. Dos três núcleos
em que se divide a Bienal, o primeiro
será organizado por analogias de lin-
guagem, ou seja, os artistas dos diver-
sos países serão aproximados por afi-
nidades. Este núcleo, por sua vez,
,dividir-se-á em dois vetores, o primei-
ro destinado aos sistemas de língua-
gem expressos através dos novos
veículos de mensagem, enquanto o se-
gundo diz respeito às atividades
artísticas que lidam com suportes tra-
dicionais, como a pintura, mas revela-
doras de novas investigações. Devido
à complexidade da estrutura propôs-
ta, o Conselho de Arte e Cultura da
Bienal formou um Comitê Internacio-
nal para organizar a montagem da ex-
posição, comitê composto por Milan
Ivelik, do Chile, Donald Goodall, dos

Estados Unidos, Bruno Mantura, da
Itália, Toshiaki Minemura, do Japão,
Helen Escobedo, do México e o cura-
dor da Bienal, e que vai se reunir em
setembro vindouro.

Os brasileiros que participarão des-
se Núcleo I, nos dois setores, já foram
aqui divulgados. Contudo, outros par-
üciparão de uma ampla exposição de
mail art, que está sendo organizada
por Júlio Plaza, e que incluirá livros-
de-artista, xerox, heliogravuras, seri-
grafias, carimbos, fotografias, pos-
tais, slides, textos, vídeos, cartazes,
registros musicais etc. Mais de 200 ar-
tistas de todo mundo participação da
exposição.

Para o Núcleo II (exposições tema-
ticas e de valor histórico para a arte
contemporânea) as dificuldades têm
sido maieres. Dos grandes nomes con-
firmados, até agora, apenas dois: o
pintor norte-americano Philip Guston,
recentemente falecido, e o surrealista
belga Paul Delvaux, hoje com 84 anos.
Prepara-se também uma exposição
internacional de Arte Incomum,
denominação brasileira para a Art
Brut, e que reúne a produção margi-
nal de loucos, prisioneiros, ínsitos etc.
Entre outros, virão do exterior, para
essa exposição, Ignacio Carles-Tolrá,
da Espanha e Scottie Wilson, da Ingla-
terra, Jaime, de Portugal e Wolffli,
Muller e Aloise, da Suíça.

9 Começou por São Paulo, no último
fim de semana, a seleção dos artistas
inscritos no IV Salão Nacional de Ar-
tes Plásticas. A seleção prosseguirá
nas cidades de Florianópolis (17.9),
Rio de Janeiro (20/ 22.9), Salvador
(23/ 24.9), São Luiz (25.9) e Brasília
(26/27.9),
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Informações: 295-3044 - 295-9796 - 295-1047.
4as. e 5as. às 21.30h - 6as. e sáb. às 22.30h - dom. às 20.30h
Abertura do salão às 19.30h. Faça já sua reserva.
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Criação e Direção de

GUILHERME ARAÚJO
CANECAO

A 

partir deste ano, os
prêmios Golfinho de
Ouro e Estácio de Sá
deixaram de ser
escolhidos pelos vários
conselhos

especializados do Museu da Imagem
e do Som, ficando esta tarefa por
conta do Conselho de Cultura do
Estado. Em sua primeira decisão,
foram escolhidos pura os dois
prêmios, respectivamente, Rubens
Gerchman e Milton Dacosta. Este
terá sua obra reexaminada em
ampla retrospectiva no Museu de
Arte Moderna de São Paulo, *¦*¦*
Regina/Valter está de volta ao Rio,
depois de residir cerca de um ano
em Nova York, em parte cumprindo
a bolsa que ganhou da Guggenheim.
*** Outra que está no Rio, após
longa temporada em Paris, éNiomar
Muniz Sodré. Veio cuidar das
eleições para a diretoria do Museu
de Arte Moderna do Rio de
Janeiro* * * A famosa revista
Camera, da Suíça, em sua secçáo de
livros, destacou com quatro estrelas
(excellente) os dois livros de Boris
Kossoy "Origens e Expansão da
Fotografia no Brasil do Século XIX"
e "Hercules Florence", o primeiro
deles editado pela Funarte.* * •
Nas bancas mais um número
(julho/agosto) da Revista Modulo.
Duas matérias cm destaque, um
debate sobre o solo urbano e um
exame do trabalho experimental de
Clldo Meirelles "0 território sem
fronteiras de arte", por Frederico
Gomes. Aliás, por esses dias, estará
saindo, na coleção Arte Brasileira
Contemporânea/ABC, da Funarte,
um volume sobre Cildo Meirelles.
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